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MOSTRAR A TEORIA QUEER COMO UM CONTRAPONTO AOS ESTUDOS SOCIAIS E TRATAR DAS 

SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS EM BUSCA DE UMA ANÁLISE DA NORMALIZAÇÃO MAIS COMPLETA 

QUE USE O MELHOR DESSES DOIS CAMPOS DO CONHECIMENTO.  

OBJETIVO  
DO ARTIGO

1. QUEER 
* O TERMO 
* A PROPOSTA 
*HETERONORMATIVIDADE

2. QUEER VS. 
SOCIOLOGIA 

* PRESSUPOSTOS 
* SEXUALIDADE COMO EIXO 
CENTRAL  
* MÉTODO (EXPERIÊNCIA QUEER)   
* EM BUSCA DO HEGEMÔNICO

3. QUEER + 
SOCIOLOGIA  

* ANALÍTICA DA NORMALIZAÇÃO



"O  papel do queer não é desqualificar os movimentos identitários, antes apontar as 

armadilhas do hegemônico em que se inserem e permitir alianças estratégicas entre os 

movimentos que apontem como objetivo comum a crítica e contestação dos regimes 

normalizadores que criam tanto as identidades quanto sua posição subordinada no social.”P. 152 

QUEER 
O TERMO

EXPOSIÇÃO QUEER MUSEUM, CARTOGRAFIAS DAS DIFERENÇAS NA ARTE BRASILEIRA, 2017 



"Os estudos “queer” sublinham a centralidade dos mecanismos sociais relacionados à operação 

do binarismo hétero/homossexual para a organização da vida social contemporânea, dando 

mais atenção crítica a uma política do conhecimento e da diferença. Nas palavras do sociólogo 

Steven Seidman, o queer seria o estudo “daqueles conhecimentos e daquelas práticas sociais 

que organizam a ‘sociedade’ como um todo, sexualizando – heterossexualizando ou 

homossexualizando – corpos, desejos atos, identidades, relações sociais, conhecimentos, 

cultura e instituições sociais”. (SEIDMAN, 1996, p.13)” P. 154 

QUEER 
A PROPOSTA



 
"A Teoria Queer emergiu nos Estados Unidos em fins da década de 1980, em oposição crítica aos 

estudos sociológicos sobre minorias sexuais e gênero. Surgida em departamentos normalmente 

não associados às investigações sociais - como os de Filosofia e crítica literária (…) A tensão 

crítica com relação às ciências sociais impulsionou o empreendimento queer e o 

estabelecimento de um diálogo que já era patente quando, em uma coleção de livros sobre 

teoria social contemporânea, figurou o título Queer Theory/Sociology (1996)”P. 151 

QUEER 
A teoria

BOURDIEU E GIDDENS: "tentativas de recuperar o passo perdido no estudo da sexualidade, mas sem necessariamente reconhecer sua centralidade" 



"A crítica pós-colonial e queer responde, em certo sentido, à impossibilidade de o sujeito 

subalterno articular sua própria posição dentro da análise da história do marxismo clássico. 

 O lócus da construção da subjetividade política parece ter-se deslocado das categorias 

tradicionais de classe, trabalho e da divisão sexual do trabalho, para outras constelações 

transversais como podem ser o corpo, a sexualidade, a raça, mas também a nacionalidade, a 

língua, o estilo ou, inclusive, a linguagem. (2007, p.383)”p. 160 

ESTUDOS SUBALTERNOS 
QUEER E ESTUDOS PÓS-COLONIAIS 

PRIMEIRAS PUBLICAÇÕES QUE RELACIONAM ESTUDOS PÓS-COLONIAIS E TEORIA QUEER  



 "Teórica e metodologicamente, os estudos queer surgiram do encontro entre uma 

corrente da Filosofia e dos Estudos Culturais norte-americanos com o pós-

estruturalismo francês, que problematizou concepções clássicas de sujeito, 

identidade, agência e identificação. Central foi o rompimento com a concepção 

cartesiana (ou Iluminista) do sujeito como base de uma ontologia e de uma 

epistemologia.” p. 152 

QUEER 
FUNDAMENTOS



"a ordem social contemporânea não difere de uma ordem sexual. Sua estrutura está no dualismo hetero/homo, 

mas de forma a priorizar a heterossexualidade por meio de um dispositivo que a naturaliza e, ao mesmo tempo, 

torna-a compulsória. Em resumo, a ordem social do presente tem como fundamento o que Michael Warner 

denominaria, em 1991, de heteronormatividade” P .156  

Heteronormatividade - a ordem sexual do presente E NATURAL, fundada no modelo heterossexual, familiar e 

reprodutivo 

Heterossexismo - pressuposição de que todos são, ou deveriam ser, heterossexuais  

Heterosexualidade compulsória - imposição como modelo dessas relações amorosas (disseminação escolar e 

midiática apenas de casais heterossexuais)  

  

HETERONORMATIVIDADE

DISCUSSÕES SOBRE HETERONORMATIVIDADE SOBRE A PAUTA DO CASAMENTO GAY: CASO CARLINHOS MAIA E FILME MINHA MÃE É UMA PEÇA  



SOCIOLOGIA VS. QUEER  
HETEROSSEXUALIDADE  

COMO NORMA 

PRESSUPOSTO HETEROSSEXISTA  

"O diálogo entre a Teoria Queer e a Sociologia foi 

marcado pelo estranhamento, mas também pela 

afinidade na compreensão da sexualidade como 

construção social e histórica. O estranhamento 

queer com relação à teoria social derivava do 

fato de que, ao menos até a década de 1990, as 

ciências sociais tratavam a ordem social como 

sinônimo de heterossexualidade.” P. 151  

SEXUALIOADE BINÁRIA E HIERÁRQUICA  

"Os sociólogos, assim como demais cientistas 

sociais, freqüentemente tomaram a sexualidade 

como um dado e partiram de modelos socialmente 

hegemônicos, o que resultou em pesquisas 

esclarecedoras sobre o comportamento sexual, 

as relações entre homens e mulheres, a 

construção social da masculinidade e 

feminilidade, mas que, por tomarem como ponto de 

partida formas normativas de relacionamento 

tendiam a reforçar o dispositivo de sexualidade 

denunciado por Foucault" p. 168  



SOCIOLOGIA VS. QUEER  
Sexualidade e sua 

centralidade

"Os clássicos da Sociologia não deram a devida atenção aos esforços para organizar corpos, 

prazeres e desejos, de forma a constituir identidades sexuais ou de gênero como parte do 

processo de modernização que originou a sociedade contemporânea” p. 164 

Richard Von Krafft-Ebing  

Magnus Hirschfeld 

Havelock Ellis 

Alfred Kinsey 

Mary MacIntosh 

Gagnon e Simon 

Jeffrey Weeks 

PRÁTICAS SEXUAIS HOMOSSEXUALIDADE MINORIAS 

JOHN D`EMILIO  

… 



DIÁSPORA QUEER  

"A afinidade com os Estudos Pós-Coloniais é retomada por meio da desnaturalização das 

narrativas de origem, das idéias de lar e nação, de forma que a diáspora deixa de ser 

compreendida como dispersão étnica e filiação, mas em termos de “abjeção” (queerness), 

afiliação e contingência.” P. 162  

SOCIOLOGIA VS. QUEER  
Família, língua e tradição  

vs. NARRATIVAS   

Famílias queer: pose (2018), família lgbt (2018), favela gay (2014) e corpo elétrico  (2017)  



SOCIOLOGIA VS. QUEER  
MÉTODO 

MÉTODO DESCONSTRUTIVISTA VS. CONSTRUTIVISTA  

“Os teóricos queer focaram na análise dos discursos 

produtores de saberes sexuais por meio de um método 

desconstrutivista. Ao invés de priorizar investigações sobre 

a construção social de identidades, estudos empíricos sobre 

comportamentos sexuais que levem a classificá-los ou 

compreendê-los, os empreendimentos queer partem de uma 

desconfiança com relação aos sujeitos sexuais como estáveis 

e foca nos processos sociais classificatórios, 

hierarquizadores, em suma, nas estratégias sociais 

normalizadoras dos comportamentos. Ao colocar em xeque as 

coerências e estabilidades que, no modelo construtivista, 

fornecem um quadro compreensível e padronizado da 

sexualidade, o queer revela um olhar mais afiado para os 

processos sociais normalizadores que criam classificações, 

que, por sua vez, geram a ilusão de sujeitos estáveis 

identidades sociais e comportamentos coerentes e 

regulares.” p. 169   

EXPERIÊNCIA  

"a Teoria Queer mostra que identidades são 

inscritas através de experiências culturalmente 

construídas em relações sociais”p. 175   



SOCIOLOGIA VS. QUEER  
MÉTODO 

NORMALIZAÇÃO VS. DESCONSTRUÇÃO  

". O queer mantém, portanto, sua resistência aos 

regimes da normalidade, mas reconhece a 

necessidade de uma epistemologia do abjeto, baseada 

em investigações interseccionais. Tais pesquisas 

sociológicas focariam nos processos 

normalizadores que resultam na criação das 

identidades e sujeitos subordinados. Este 

procedimento metodológico queer auxiliaria no 

rompimento com a antiga tendência sociológica de 

partir desses sujeitos já constituídos em pesquisas 

que, ao invés de colocar em xeque forças sociais, 

terminavam por corroborá-las. ”P. 173  



"perceber que nenhuma faceta da vida social pode ser compreendida sem um exame de 
como os significados sexuais se interseccionam com ela e, por fim, mas não por menos,  
o queer impõe às ciências sociais a necessidade de rever seus pressupostos, de forma a 

focar no hegemônico como objeto de estudo e análise crítica (…) focar nos processos 
normalizadores marcados pela produção simultânea do hegemônico e do subalterno”  

 P. 170 



SOCIOLOGIA + QUEER  
UMA ANALÍTICA DA 

NORMALIZAÇÃO

"articular teorias que incidem sobre vários níveis da ordem social: 

o micro (relativo a agentes individuais e suas interações), o médio 

(grupos, associações e movimentos sociais) e, em especial, o nível 

macro ligado aos processos de diferenciação, estratificação e 

integração societária no nível nacional e global.31 A atenção queer 

aos processos de diferenciação e hierarquização permitiriam 

renovar discussões clássicas sobre a dinâmica da mudança e da 

reprodução das relações sociais.” P. 171 

WASHINGTON, 1987 

"o desenvolvimento de uma analítica da normalização que pode 

interrogar como as fronteiras da diferença são constituídas, 

mantidas ou dissipadas.”P. 178  
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